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. p' E'..D.. .. !l..:Ç'. ,'NTE nunciando a coacçiio mo\'i- 'l"'ura.lia. ruel~a eis o (J lJjocto capilal tia AssociaçãoEX .., .. daa impl'ensa legalilitn, PROGRESSO I'rllg rc:;so . 
IhcQUlaIU\'ITOS 1)"SI'''CII.\IIO~ ,\s,;Clllc cm hascs solidóls c indis.Pod~ ......... aaaj'I1.DICI. 1\ , Realmente cau~ pasmo 


clltiH~i" C:;!a associal;ào rax \:lIl1l1em:liaep de DOI niaarem. pur carta OU; .-l\ coragem dos dous illll~ 'IÍlI!'l1 l/e Olllllb/'O I-Olleral;<io:i bancarias: já emit· 
billletl polt.l, de quahluer ralta que tf'(~S cidadfll1s - que, u todo Bcnjnm iIII Ca rvol iva, - liudo 11I1I!tB de ot.ri\;aç.io,já abonall'

;\gl'illlecclllOs u III'u,;pedO I' relalllrill 
lia companhia l'IlUGIIKS,;t1, II"e 1111'; Im , Ilu l:arl;1 do credilo, Wllla correnleteabaoewrri.doDuDtrewaoll remeA-. tl!UnSe, qual'clu convencei' Inrol'mc a Contadoria. 
\'illll o H. dI'. Anttllliu ~Itllin:tri bn· !le 1lI0\'illleUlo ou garalllia.

ia da H',.".... es ingenuos C cl'edu,los da HCllI'ique do Amal'al c rim, 1i5eal rellre'11:!!O!!!lu J,:'cl'al eUI 10. /I-III!';COnlos, cau(.~ (il!s , e11111 111'" e 
R')II-.0$ 103 nouo' am'l\·eis assi· P(t;I'(>·:u, ' de seus sentlluen- Silva Lino. - Inl'ot'me a "" o 1I...,~il tia I'cfc 1'1 tia cOlllpanhia, \'l'lhla 11111' cOllla 111'ollria ou de ter· 

C('ll'u:,.
gll,UlIM de róra da capitul, que se ,tos! Con tado I'ia. (J chamamos a illlcn.:,io !lo (lultlico s,,· , 1~1-r:llulracIOs tle seguros do '1id"
.cham ellllltra30 com o pilglllllento li:m o Jurnul (lo Comme/'· Carlos Sel'ino Mulle.·. - hre a impol'lancia lle 11111 estabeleci. hlllll,lIl(Js li li,la. 

de sua,' aSliign.turaw. o fnor dc mlln- eio de 28 de al)l'il- \'em pu-; Informe n Contadoria, Illlllllo ll'allllella urdem. . " .-:I'cnsties \'ilalicias por sobre· 


vlI·cncta.datem' ••titfaltll-'" atl! o Rm do cor· blicado O otlicio dil'igido O me...ano, - Jnfo)'me a Essa cOlIIl'allhiillle seguros CUIIII'a 
Tudo de clln(ormid..de cum :seusronte 311110. atlm tle que mio 110:1":1 pelo SI', Sel'\·jlio ao tenen- Conladol'ia . incellllios, eSlahcl'.ldda em umo, e eSlalulOs legalmenle ill'pro\'ados por

hav.rinteA!lIpçio narem8<l~a de nos' to Machado, e peln leitul'a, Thomaz PCI'essoni (2.0 clljn capilalllc garanti/ls c de ......... . Ilecl'clll ,lu puder execulivo. COIOII. 
. I &1," f' d I l.(' .IH.!I~;;::JOO$OOIl. lelll a sua sé,le nu IlI11 resumo. se passa a ver,

10J011'& ' 'lue do mesmo OnlCIO se 1- espac 10), - ,' aja \'IStO o Ilio de Janeiro, 

_a!!~!e!!!!!~~!!!,!~!!!!!!!!, . ,zel' verifical··se-ha ~ue O SI', dr. pt'ocul~ndol' !isca/. Durante "'Iuelle allllO elevou.se a 1'01' maiores eSclllrccimenlos, as
!!l!!ll!es!!!!'
.......',. 1IIM, ifIIICI ,f-"cto deu· se e foi confi I'ma- 57;; o numero tle cOlltraclus de segu. pe"soa~ illlcre~salhl~ Ilodem procurar. . ... ' ,1 
..."'!'\'V - ,40 pelo mesmo sr, ex-:p.'e~ A(11r=tlh"leS. JIIIIII!I n.io allmitlc rUi realizadoi no V1\lor tle rcii...... o dr. Antonio ~Iolillari Laurin, no 

(feit~ que hoje, em jo."qaes como\'eriJadeirôl a nOliçi" Ilue alglllls 6.tU:000$OOO, sendo flue os prcmi3 s 1I0tclllrazil. 'Iuarto 11,49, 

IU..;~, dqJlig.Y@J!L!:j3,{yJ!!J-o! . ,~a::,!ii':~~:d!:I~~i~ii~~e~I;I~II~i~::~ tios contratos realisa,los 110 decurso U t' t 
'I'''''e ~je.""weta~ .. E' us~ba:QSO! tençljl de' olféreéer á Inglalerm n 'luC relatalllos, resultou a illlllorlan· ma en revls a 

I........,.." ... 4e_,,"'~ Há p6â6e' ' ::db "00880 i I- fOlldr~IIJI', .lIm.:1 relilluia "11 mur inha ciil de réis lJi:869,1311. t: lU collaborildor da l'aU "ali (1,,•." ~r1~· "'i:'~i t_ush'e COi~I'~sppnden,te: de: rl~~I~:/dild~~PIO d'esle seculo. e arl~'i~~S:s:leU~:o;'~:~:I;:~'Ii~::~'e~~~er:~I: ~~~!~I~~I;: ~!~~II~~~:'~~t~~d:~~o~~.r:: 
'I!~•.,,~=nh.~~, ':,." IH"'" . '."11 ' ...:...;,í i~.; .h.,1,.... .i\J•. '.~..'. í"..:alce. (bi.'e..'-'IR. (I)·S,.. .'..0"..1. e. íI.·'m.. li !o. rnal iD.glez 1!~7. Ilue n~ . . ~ anllU3 e preSidente da UDlilO Clanltã ...., . • .. 4It , Uerâ - ..tulubom um ,telAD:,r,am,ma- Ingl~t~~rn.ndo ha ellthust.lsmo pel.1 ~en'ado a rertlrltl;l cOlllp.mllla. da Temperança dai Ilulbere,; QG~ 
s..ta ~; ' ...~ .,. \ . ..... , " : " ;j~ ;:.< " . ' .lonl :D~~lona·l, por!\~e ~e o !IOUV~S' 1',Ira que o pulllico Ilossa lIIillhor Estados-Unidos, • 
.......,. ,~Je ·.......~i ;eanqJu~, Jl~t~1 !' " c;.~~T'P.nJ-~ 1O anaçl1p , ter·se' 1Ii~ malllrestado tel' IImaldéa da conveniencia dos se. Elu 20 8l1noi. declarou mi,s Fran . 
~.. ~~: . . . çadooraetG,à~1~tl'J~t\Çtl08esi colltra a .vendl\ do D:!\'IO de Ne!;~~I. gUI'IIS re~li:sados com 8 companhia cis ,a União OIgr~pou iOO.OOO me~· 

J' . '." . j ,40U8 ,jor.nae!ii IJllumenat(,erPllr~e que, p~rll satisfazer .â opmmo IIros, e cousellllu fu~ adoplar let' 

(~) ' . ' , ., ~ . ) 'i' " '.' ,4 '.' " c' , pnbhCll,oalmarantado tencloun rlla· ~IIOGRESso,.lrilnsr.revemo~ do relato- entreu bebidas eapiriluolU em cill' 


, , ,, : , .1 • ,~ • ~OHUn:!/'8 ,GQtI~a .e,oftOJa-· üllllirifoFoN,i1I'ONIllJ'. Uma tal reli· rIO, as conslde~aç4les segumte:J: , eo Estad..s. contra o tabaco ea tritua 

'. . l"·~. ...• :1 '. ' '' . .. .... \P.• ~·· ..peHessem: " s. equtro ~tad050 dinitodelulbaio
p,írIIJ :''' il: ! .. '!l~'JlD\rl1 .... ' .' .uÍlt,t!lt<I!,innaWUl!la dt! J(lJllt$.~POSU.:10Pl\ELIIIINÂR.'.sw.- ,I' I '••íl,v~l,icà~Q, ' .: 'àul1ca'il'êy6'illIbir das aguas inglezas. para ai mulberes em lia "'lado, 11 
-- L_ A llIutualid:ulóou segurocollectivo ile WyotniDlf, 

. ; '-.li; i,. ~ 1 ~~r-~....~; g .e~-.,ue( CAIX ECouOMICA resolveu oproblema do \lallperiSlDo. Disse 'Iue a União iO aclla am.d. 
Quando por :v6ze!J, aO al-. tenha SI(lp, efila ;1 .cOflcção~ " A . , l' . ,,'ormar um mOI1'. 50 ido com u ao partido prohibicioDilta e vae a" 

!o ,das calumftfts do >nOs.'SOi l'efutadu 'pêlos ~I;S 'Machado, Movimenlo do dia 21 de OUlubro cOlltribuiç4le~ mmimaa de cada asso· nlmudo cada vez maii terrel1o, ac

Jo~nal.tem08J aprese~~an~o; ia Sel'vilio ? ~11~~d3' , " t:l~=~~~ ~~:~:I~~~r~e~:I!:rti::~~~~rhlore~u:::~ j!:~~f~~~W:,\tI~ue.,:~ss:.I::",~aie:
ostr.j~tesJ~l08que·la...f'1 ,CrelllO~ que arefutac;üo eira a., " _ . ___ trihuinlereridopelades~raçaeis,em 10doomllDdo,eqae. UDhio acabal 
mente se .duo no no.S!\o, E,s~ , dIZ l'el'\petto tãosomcnte. no 740$786 hYI'0these. o inluito capital das asso· de concluir o 1'emplo da mulher. o 
ta lo, c1amad. ,0 conta a .\ ful- apodr'eJamento _ occOl'I')do Saldo dos deposito~ ciou;ões mutuas. maior e ml\is bello etlilicio de Chi
t .... de non·rnntlas de que nl ',s enl." 1101't.C de Q~ de abr'.·1 na presente data, Ui'O:830$908 Assemelham-se ellas a nação; esta c,il!tl, 
.. c- .. ~ recolhe de sells hahitante;;, Ilam uma Miss Francis Will3rd Diio tluvida 

resentimos; quando, des- e as~iln -mnis a()m·h~a~1'el tor' . _-~---..._.. caixa llnica cbalnada lhesouro, lle- do clilu (ha nS50ciação. QU.lldo os 
. d r d' .1 Facto curioso Ilumms I,uotas Ile illlllostOS. D'essa trabalhadores, concluio. Bzeram COlII·

apaIxona os e, sem_ OC IO,~, na-~e a t!uza ta uOS que o . c3ix.. ~a lem os valores necessarios 5:\ commulU com as Mpo~a~ e ai 
a~nl~S8mos a slluaçao ulfll CJlICI'cm negai', Pl'inctpal- O f;çeni/l!] SIandlu'I', de LlIIdres, 11011'" assi~tencia pllhlica e ajuda 1I0i Imills, o resultado d.1 Issuciaçlo da 
ctlsslma O anoma_la (1~le a - mente ~i, como I'epetimos, receheu do ~Iexico romnllIllICat;.io de pllVOS em caso tlc Cill:lIl1itlillle impre· mulhcr .Im-de ser enorme, 
tt'a\'c~s:tmos, 1I:l0 I:llla eonsidt1I'aJ'mos lIue ha um umracto bem curioso, No MC1Ít:O ,·i:;!a.

I I ' corrcra o boato de 'Iue uma rcligioSi' .:' essa a razão porquc. em tOllo~ No,; Estatlos Unidos d:l AmeriC:l do
(I UOIll, fi UCI'<!llC.1) f ct 1I,l:pal' dOI!u men to escri pto fil'llla- dc,;cobrira nos 'uchh'os do seu COII. os Ilaizcs, tell1-se fundadu em elo- Nllrle inauguroll-se em um hotel a 
avel"dmh.!eall'lsle l'caIHla- do peio SI', Sel'vilio, que vCllloUIIl documelltollue diZia ter Iluentecollia.osinslitlltos do seguro colillh:lelectrica, 
de-cto tudo qU:\II!1I 11~Il\l)S Ullit'nUl a sua \'el'acidade. sido enterrado pela supcriora, no com o m.lis proveitoso re;lIlt..do. Os hosllcdes comel'llm UM juuar

• d '.1' tell1llO da guerra com os fr..ncexes, N'esta C3\lital ha \'Brios d'elles lia· tOllo cozinhado com o c.alor fornecido 
anll'ma o. quell'l\ uIZf~I'lllIe Coal'clm' n liber'dnde de umasOlllma em ouro avaliada em cillnaese estrangeiros, II"e, sem se- Ilor Jlroce:uos electricos, A olperien 
n n~ss:t 0llposi,;f", Ú s,':st•.!- i mpl·ünsn. pl'cndel' O pp.n- mais ,le 3:000 contos. glll'ilnt;a. tem sido o amparo de mui- ciil deu optimos reslIlt:ulos, 
mLlI.II.~" C só tem pOI' 11I1I':l fi samenlo humano, C, scm o "'iteram·se elcav,ições no sentido to~ Ilrollriet,trio& victllllas do fogo ----- 

, de descobrir o Ihesouro, mas o goyer· tr.. il:ueiro e deyorador. NOVA DESCOBERTA 
po . ~tlca, menor cscrupulo, negar a no mcxicallo, sabendo do quo se tra- Jf} do t:11 1I101lle esta prcvidencial 

E:ltl:etanto n falta ~e exi~tencia de factos _ que tava. deu immedialamcllle ordem que os b.mcose capitalistas niio mais lia c.uco tempo o ce obro e"pto 
glwanlms, IHu'ece-nos, nao fOI"lrl) confil'111Udo;;:-t,1 é n para se 5u-penderem as pes(luiza;:, falem tralnsacçoos ou adiantamelltos logo Ilenri')Ue lJ,rugh, dle~c~nttl.a 

• ~ n continuando as elcavações por slIa sohre Ilredios sem a Ilrom lilleral da tel'ra lOS mfster,os, no c aUlco WY-
pode set· c<?n~estada-seni'LO norma de conduc!a cl'aquel- COllla. nmtricula na COlDpanhi;I, pto. a nlllllllil de 111113 IlrmCetll. Da~· 
pe os e~)lIl'1 OS. o Jc;ccnd os les que, 111 nospl'csando a Ol·a. segulldo o corresllontlente do Nada mais trllollul Isa or I!UO. a nrugh:1 t I · '11' d cre\'e assim o sell achado Henrlllue 

pelos odlOS pUI·lidar.lOs. lei e sem o menol'I'espeito as EVl'lIillg S',mdal'd, o dinheiro roi en· cel·teza tle ser p~enamenle resllt~ldo «:\pellas os raios do sol peDotraram
O .rlClosdo "ped l'eJ"rncll " d' 'd conlrado no dia 2 do mez p.\ssado, o valor do .predlo. das mcrcadorlas. n',1 e".....IV·.I.··.·IO nrall·ca·I -, ~ \'I'~la '01' de 

l" , .. • .. - gnt'untws 10 IVI unes, PI'O- I I' d I 'c clle e SI el"'s por um deSCUIdo .,~, T. ...... .'J d scnl u entregue ao • leAouro ,e ora 5 , • • • illlllr:l\'iso ferida por um conjunlo Ile 
toe o !lOSSOCSCI". ptOl'1O e t'e- l~lII'nrn dc tudo fazel' pol iti- mexicano, NIlo lhe foi mal. se i! cer· Oll llOr um d-:~Iora\'el accldente fo- core~ vÍ\'i~simas. que apparece..... mao 
dacI;ao.edodaGaz(·t~tdoSllf.! ca e es (!uecem-sc de que a ta" nOlicia de t..1achado. ~:~ cOllsumu O~ pela chalDllla ca· Ih'ar com o lenço a ultima camada lle 
OCCUI'I'ldos em a nOlle dc:!.} vCl'dade deve nchar'-sc aci- • , Nenhum homem de\'e ler sua pro. 1'0 flue ..~ cobri'l. . 
d~ nlJl'i ~ d? COI'l'cnte nnno, ma das convcniencias pat'- Casamento CIVllpried,!de e1~statl aos perigos de UIII Na lIuol", Pl'esença !loma lima 
tU uda eslllo hem gl'nvad l\~ tl·(lat.)· :IS poreclmento mesper;ldo e ratal, hella JOI,"euII de r:IC.e5 .r05atla5. Era 

• f:asoll:se hOl}tem! a tarde, em ~11i~ i K,, (poi~, plausível a ralão Ilorll~e. ~lIr\ll'e leUI ente a VlyaCIdnde dai co
na !nemo~'ia do p.u bl ico, e Si"\'fl~ esta:;; poucas )lala- ro!;tdellclô\, o c!lhl~aO Elh~arllo Jo~e lnas gruntles cidade~, em flue os 111' rc~ cOlllllue est:lva IlÍlltall". Esla mil' 
'\!o ' 111I n'lO \,OltUI'I'IIllO' ao d 1 CalJml ed.Ohmllla .CandllladoOh-l·cl!lItliosllmiudam, Jilpelo accullllllo 1IIi:ljazia com a calJet;a paril o oeci
, • :'I , < . _ • • ~ vl'as e um p"otesto !-õo enl- veiril. I/gram testemullhas, o cidat!:i,o Ide rilbricas ou depositos de ;u.tigos 1I0llto CO~ Ilti~ pafll o oriente, E' 3
assUlJlplo,~1 Baú tl\'cs"emos ne,", l'erutuI;i'lOdos tclegram- F:lUsto Augusto Werner, J>aulo Grl- ' jnnammaveis ejà pela contiguidade Ilrimcira vezllue se encontra um re· 

depa"'adocom u mJte le l,'an,l- mas-rei In pelo:;; SI'S, 'g Ma- :~rl.:L0 slIa esposa d. lJerllardina Gri-lllll,OII'~llc('ad.ili~.Cni.OtSe"< 0lllelroIUI)drioc.tul!liOcSo~'rPI.rromOs· tr'~~I~i:,::~I~~~I;controu uma Imlluia 
lI~a 111"01'1.0 !lO Ol'l/a (O citado c capiti'Io Sel'vilio, .. ~ U ti I t' h
C d I \ --- ~eu. pretllos contra os rls,:os da Iles- e 1111\ lumom que m a a car.1 ru· 

Omll/f'I'C IO .0 lo lllent, cm que mais uma vez. se reve- Em cOllsclllloncia do kl'llch do Ne", truição Ilelo rogo propagado, _ prod uzid!l cm relevo com estuquo 
() qual, s e diZ. terem t) te- Iam sempre os mesmos . Orionlal lIallk, o romllllci~tn inllo-I N:iu rossc eil:I salutar precauçao dourado, 
nenlo Maelradl) e cõlJ>it ilO I _ ._ _ inglez Itutlyanl Killti~g Ilerrleu tod"s mu!t~s cstari:1I11 ar~lIinal!os PC!:I de~· A I: AI QUI~ DOUF"s: 
Servil;o , ex-pt'efeilodc [11)-\ --~~ assunseCO/lomlils. Vio·se rorçado 3 lI'UlÇUO de suas resl,ltlll~I'" 011 peh . . 
1ie ia - rcfuladllosleleo"I'<lIIl- I CambIO de hontem renunciar a lima viagem que in fuzel'. incineraç:io de scus clTello~ tle cllm· \ T:III~o pa.ra Plôlll? de .ltodrlgues da 

em roda tio mundo e voltou p3ra, lIlercio. . . . Crll~! 11 \'ellda n~ h.\' ~ill'la o Ilnpehll'la 
IIl:lS pOI' n ( ls pa~sado,,' , an l Sobre Londres .. i3 New·York onde IIxolIl·esitlencia. ,A gllr:lllllll conll'a aVlIl'las do rugo Ile l' lrmo ..\; Tal/IIIIIIIO, 
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. ("RAI;.í~hll) :::'~::-A~"""'''' ::=:;:lt:r,:,~.W.':'~":,; Ao pUGlioo Ao~mercl()e.ol pu
{CoHctNl/lo) A'....vo_.:aIM8n. ...u1Mlo ........ 'i.... .-rIu, .a. aó ••u(er.o., ' , eRll ;;eera 


. "ellt)i~ cahiu II'UIII IIlmtinlNlO .10- I. à . .................. I" Ih........1..... NIII o CMIo....po... ldo ao Sl"hndo ~~-;1 Toodo-mc ,rt~lliradode 
nlCo, e'telldeu os Imu~ol ao _.o !lo ,,_ IN"" .,..111.... pRCM ........................·'e ... 1.1· etn to o ao gmnele eonaumQl I 
corpo e fllle"ou·s~ ..i'llmo\'t;' ~ . n'u , 111(''' e .c:aba,.. • ••• h.lulO- • cio q.....n. IP.,..~'-; jl'W'; ,g.úi~ \têti1 ;tido em todos os muttto aer.ol l

( 0, desd(~ 1. 
:I~paronte tr:lll1lullulilde. sobre?:"u .... dup. a qae ° 'UIHa'1 obri· lia 1l1li • lu'r co ~: cl''i1J1!!~c; · !!1~1 iru ·V d ' d 'l;) . ··.1 . J:l. de Julho do COI'l'ellte a1ll1n 
1(11'1\0 50 erpldo ·do ' ~olo~l'orq~.!'~j o'ó I *a,..u'" IroNO e I In. I.... Go. tlla p'ra fllle ,Bc....i:I1gr~ 'j " ~ a os ' o .~'~!a~1 os I 0-.1 • '.1 " .." ou 
e~pellue$ 10§~0~ e a5SlmIlco,1I :I01l~~~ " I . 14.. do ••e ti ~lJa,. dar....I~••'''O:l'h ,II, ~'!,~!h~ ~IUei ·â:u(J~os lI~edwlluU!s l~(~ Ratt- ~~ soeleu.ad~ MO(~lImam & 
o rumor 1I0ct'!rno comllOndo todl\ '~J , )y,l~o,d_ , .... "';lJia~ ro- "1.lln~. ~r :11~uma!'ll!~lIe, de, ~lt(!ell·(t. letn appUl!eCldo des- Falho satlsft!'to de IO"U (:a
~Izarem ecltenor Ilue IIU5 olh05,UlO! i'JúRi i~...o q•• IIHHlrazil !' que ora tI:!l" " 'I\·a·se dos·oulros, t . . t , .' . r I ·'f.. .-. .' . 
na... ' ! . . ' .ó;eilldp 'íillfma;m_nolll • o r~lmó)pr~ ,Que por "o 'to-!~~. ',(:orallolll Ile aC· es 1101 ~H.oes o. l\ SI \C,u,oes. lutai e Iuc,ros, agr.adeço 

Dos alag3dlços. ~. uma. ~Ialllleuc~al ''Cl\.do ~e~!.!\~8~fú.. COIII.ho: li ltai'de~ ,frOlllaNIIII .ilMI~I, c~cl~or~~ram .. que e~tuo mUI to longe de ao cOlllmercio (~ ao I) I r
lugllhrl~ tle reL1! le\ ant.lI! ~e .o ,coro; 1& ",ellia 1g",ull: ubrocha caduca }eí ,m.ldiell r3 queelhl ~e onc.lrregn.· eoncot'I'Ct' ('Otn esses 1101-;- U ) I 
tromulo 1Ii1~g.u" ,por\'.e:&eacorlldl!l tr~lticflira :q.e'enlra,.. "" onelifcJOl :Ied!.l'!, ... . . . '. , d 'l' ,... co t~m gel'al a benevolen
11l'locol1.x~ rl~llIIlo e'\'lhrll~te deum/ , eu iiJ.'Ue;úmc40ile ltolO;'Nbr'l :n\ '[ ':C!lllln."V11·II: ,fluor"":I uh. J~lIIt~ 80::. pt o u,-, O);, pOI I~~O, '.. "" 
S;lpo~1!1I01RIe. d~ 11l4!1a lbhnd.ldl, :ti~pa'I~, . dei~J"I1Ôs ,ni~faà \c.iiá~ ,n !.rit: dOS,.IV~I:lI.I.t~iH COD'lIr~lhe o !luem 111 aeonsellH\lnos ao publico CIa com que sempw hon·· 
met.hcoera ogrlloqueello .llnçava\ íGÍ'lItolte!tôlba,ill :li'iróDteYeiícÍlerli 'por (~allo:-.~O 11 pl!;te abrunil"riI, que sempl'e exijl\ n nossu rarl\m a sobredita Hrma 
~,: c~.~onrde e 1podre, coalhadoi <'i1hll 'en,qwmto . o;:câ~t; : ia ;,olbll,r~atY' '~i~~m:b~!~.~ôI~:I~\'::J:~~;tr~~w,~: Illm'ca I·egistt'adn.eomo ga- epe('o-Ihes (~oufinuarem ~ 

• b d I OIDUlol •.rll'pIoVIl 0 '''0 Ff!COm I ;pa a.· · . .., . '. . I' t ' t 'di' - . ,
Bllu.ca•.• ruplal1lente,. ven~en i)! gllllií,do :biÍl'lo. lCl!éoelico. ' dUI,Ie um grIto flue 01l\'1rl.1 li t"nolle ran In nm O Os OS 1'01 u os dispensaI' aos meus suc-


0,.lr,!,"I'I0180A ' I:!'mor~Jos-v,~raml . ' ,. , ',\ . < . .fó~ade állf.umnegro CRllllfa..lo pll!O e lu·oSI)eelns. .. • '. . • 

aOl outldoa ,do ·.nreriíou am ,1018 de, . R.y.u.d~CId~.·l!,F1I~la ' Clo.oto 'rllltor , eablul"l.lJrgulu~ p...n !U1. nao , , ' " . CeS80leS a Ill(~sma pt'ova 
::.t1phona. ou ,Iu.tio d.lill.mritO! ~o. . .-.ma . . I...;(.II,t.rl:..1I \ ;J. . li" $ . .dllV..,reApO:Ítn-i:t por di;lIlte I1 ro~- Rau/tno Ilol'n d" Oltvml'a d · uI" ., . ~.Is ~$ ... .,~ ,n~I.~o : r~lI . · "	 ' C 
..alheiataerguido lporumchohl,lIê: ,traMlca§ .50~re-t.,.la, ' )foilo ,Q~er,~o ,e,·, 'mungâr lima uptlcie de canto mono. , e o lança c aIOIZa.ue• 

••cerdólea:nl"eno,boaq..., co~o'~"-~ ,lava r,helo ~i!~ ",! ,'!.ome,~rh;IID~.n,m~: 'Iono,endiulllla tI'Arrica, Ihmdo \'1)1 - CONGlmSSO no PAUANA' J)csl,(""'o, fi de Outlll)J'a

'reo~druidl~,pillilvrlll de r"II,iAo,] ,nln Ca~!'I'. ,,~~I!~ ,pelo J"~IIIII~a: ,Ias ,no 'flulli'to, IIII~~eillndo UIII rOIlIl" ' . ti' .. ~l)ó) "".[ " 1_ 

\'8CllbutOI untiticailo-, peloconstln·; ~ull5Correnl"Doclll~'. "~"0 'c~o, : ,reiro11e 'bnrro ontle ardia alraltlIllR'- St's. Rau 1100 liOI'n & e . -. - v ftI OI Jr. oell
te rolar na~ abobodu do~'tcl.l,plo~-ol I\tr"~ll~ i~o!l CaBlPo! aiJoll.IUOS.CO'!', OI olhos bllil.ol. a8 mllmlU naceidll~, Oli vei I'a - Atleslo qlIe ,sof- mmn. 

iyrie ·aa I)letladfl e o ml~rlcordl"!IOJ o caclllmbo.ellter.ra,do na ,liOcca .~'!'! bambas, OOll8ndurlllllls, ra~endo cho· f· I dI, I 't . 

11m ,1'0 ttMi. ellpl"."'lI\do-~.e e!n ~ur·l denles co~o o lelllo ~ .!!I!d~ I!lih., colha r 11m colar Ile l.IIIlios flue lho ,~en~ O ~ ~t ?IIC li e .lIIten- Ao ('00__",10 e ao blle. 

til .elOIlia ,pelll nOite, ora lruhlihoc-' gena. A sua o(.~, quasl UJ!lIl ,Iur!!a, ,ceréa,a o pescot;o secco, 1)ellOi~ (li' );'\, IIquel I elStaheleCtdo em ('_ el'al .... 

lo e v"lO. orl em tOlla 11 plljõln';lI do, cllvllda'na b.rr.elra, á mllrr.~.ihi '.IO!., guia·.e m.~cllndo com lU genllÍ\' II~ poucos dius, com o u~o que ' ti ,. 

cbro ellC e8110 o clm1)0, indo >pela! erl ° terror ·118 todo.--. nUll8 DlD- leiA lI'nllll ClIl\ml para OI ClllltO~ a f'. d X lA' Moellmaun& Falho COIII-

IlIaU", 1t1l"'''III.ntlo 'o 'rio, .U ."pilTi-! 'Iuem 11' ~,ve,UUraYl _1I1t,.C!r lU!al~pa P!.II HI'''·do ru'mo. Iluxava 11 cami. tZ o, . aro,!c ( e IlglCO • • • . ' • 

lualhlade do som .ilituodo 10001 ~t': com receio lIe um :.niloDt~o ,com 11 ".llll:lrdãilll5 pf1l1an.:.~ Ilos peito~ com. 1011t e Gttac:o. de sua RllIllIca.1O ao commea CIO e 
siliose l~ OI H''''1II0Icomo uma, . ~ '!J I~1Il , ! • COM 1lti1 gr.llnhido Ch"IRIIVII o clioe composieiio. aopubhcoemgeral, ter-se 
lralldo beaç40 raI lIantil~~D~ I ' ,, ~'~!J~ ",' . ,.rtia réi muilgaollo o ieu.canlll mo· r:b . retir.~.Jo d t ....... 
1Iô1h1reu e a~.! .Rl!y !J!.~!,!II! , er.~ , ,', , " " , lre • ;IIO&OIIO.sê,!, \!õ,t~t,~, olho~. batendo ul'ytJ n, 4 de Junho de ·Ma emu 00 aooe.,uv 
l"eU'NI A1e~ e "~. ~,;,~rlct!t,!" 0::.;....1. ..... ceM li CUIIII c.- I ~a:t~·;" ell~'!J:~.' tll\pois 'o braço t891. -- Telcmac:o Borba, ,da lil'ma, desde i .0 de ju
lIS ...iOS.piI1tal, a I.chnall. ao, ,~DI .........,.... ............ I!Gr .a lIumco âll8cto oa taipa' d t d 'Ih .oi 
IMlito, po&'" ' isinho acobu,lI;! lia ,a, a"''' a ..... ,.raMo .... dar,olll 'taninel. ,Dt.nll. epu n o. o ,.0 cOI'rente anDO. o 

"h,.ao I ,1- ~Ia,!!,· . ;I'H,'~ l' ,. '. ,ucra "har e eM. ..... al,ma" I IÍlaf à,:,.. "}lolnava o' . 'socio fundadar .Sf-. Carlos 

crlluelldo. v 011' N 1\'II;III8I,iílOI ''1'ndo•.~ 1iIl!~ Ir ,.llu.. _,I"!1o- ".10.0 eollo. ICIbre •• ,ci bertas el AV1\QIAQ u--II . . 

11 oni!l5e 'lua8110 'faClCIt ria, A,l1 to•.~. ........., ~.~ co. OI dedo...Ia.a I car.liã '!Iue .ia1 ;~fiiI ~ mann, satisfeHe de 


o r.c.,. ~I-1\01\1" o~. " iIe \~Ií••ciOll! ~~ 	 '!. . R ouv.Ti;! ~a'frul\~ól ~ • . ' , seu,capitafl e lUO"'8'C ,ex:o
:llllIe......I.'8 o .oIBlllo. ;para, ilura ego.... t i , • • 'J O e o~ grl- I'ue~~'" #...-_......:. , ,,' ,'. '''~.' " '" 
qae aio Itte ,,"ui"~.e all\t~~.~ .. ~ .oi m·IIM ~a" ~[CIlO. : J:I Yibl'llúte" ~~"....~\.. .~ .~~ ln~radO de,t04a ~ll~ , 

0draÇiU.~"""tIo a , .«!llth~ ' ' 1!-1: .. , I n!!ll~e ",.,.. ' ril ~j cilmns., aS · llOs Anaré!'responsabUicla4e 11&••'~b	 cngeftlhei1
lenclo, ~.J.1I0 o 'l!'efP, ~!~,0~)1!"1 '< l..... .~'·. 'cl!.n " • I .... flr. compre.......la," ... era n I). TOI ,1,..; • • • ", 

c:obetí••diiuidO ~hl 'b....!jO fi ,.ra, cjI \~, '~ ~!p,!,lirll rolS' ..11. qlll ....ba•••11 o ,ino dobra. " (·U 'u la~\é0 ~ Emlho tlal-: ,como. ter 'env.do 

lo~r a tiil~ 11'~1!! ,~~I M e~! 'o I!~.\~I' !. ' . ' I, a ... ,n••cio ~ .alls,hDO \~ IIr,~êl llois ·encaflF~am-se de fira- ' 'DON<O sooio ,fi) 80''- esn
ao "iIõ:~. ~.~~,.~·ae ao rO""j_ ~II! ~qag~eJ'" '~!l~ .e~,,:j )!!! . j(,,,! ,tul!ru» rg~~m!, e ·...r: t ', ' " ', ,"'TI

tIe.et"'!'ll~!~lte 'ae~la 1ktra."eI-. l~aa .à ' ..taDIClt docul!li1!""!!P.r- ," u 1IiIiii.o '!l!!'~~ '~ÔIle.-:,h~libos .de ·suª.< ~fis~, pregado Ir. i;duardo

selfO.~~.!~,~meDte;~l,d~~.;:;~~'! :,Il!,!to.... o CII.!!,!.ho 4.ô :4..{! ,'....t. peuaado :t;~~ ~l\~'!~ ,aaift"! {come ,seiamn~ms ,de lloellm n . 

I~ e.~o_t.~i ctt... ,.,.~-! i~~!!\pe""••'11 ...........,,.,. 10mDia 1..,ora8~~; ,·;;, 1':" ... IJ " _ j~:~,:" .. / . 1 

ça Clllda"OlpelCOÇO:"Jo,IMI!,o~ ;()'!l~l !p~f.nar .. eoYa~ lr~."".i~! ;!o~il; (.o.d'''''',) ,:~ l ;~(;)nsl!VUcçCle8.~ : -~U8. a CMa • ~ 

ola hr;lnco-d!'I'~)IS ~cçen~~o '~~-; lias criaaçu ..riaR ... bi.@U'180,1 . .' CoeIIloN" ; . -ea·J!I,..dn ':d '. •..,;. ".' '. '.. '." de ~ de 

clU.ltoe ••chlllum.ente, ·íemlosto,; '!;,mr tl.':HI"e1na m64iá[8j,ítôP .' . .... , .... 'c • ' u. ; 1m . IÇ\1lÇlt " e ,Ii'ü~ • . ,<etc, ~. ...,..-- ferra-
IMIrorOIl a prln..!il'll rumarallA. '.: 'te , càbàri~ticA c ll~ '. ~ .~ ".q{Ià ... o•. ... :~.~ln~ . c.or~'~~líé,n cL~lD !. 'e.ID qcumquer ,,~~ .. .·8 por atacado e a ,a. . . . . ijD . · .. .B .. ~i~..: i.l.e . . · : des&e,,Ml

, 	 i v~mtos de,S. )~ Ol.~, 'VIlr.rem dre~:lll'I'lI!I .JO",!lil:dtjlllêjl~l~ iDw~t.i !Estado. ' ' , ' t <. I de 
la Jà,.,.a dll3§ :lelllana:l que ·elle! Ierr.a5ev.II~UI~ ! ' ,0I j~rara·, le.,.0:I <q~e'Ocbêle.de ;pclhcla l~o 'eon-!' . ' • . c ~" .' a ~ 

ali eallYil Nlir;ulo.Ílllm."el. a tirilar· ..r~om"cl"lI1s ,braoc~~o~elretlo; dilllo; ileDetby~h!r~il..IiIi~~!:, :ultima-! ~3 'I\ua·do ·Co~.eoolo,23 1 · l•••.nann:,FI 
de Irio, ardendo e. :febre n'uma;ill' , !er~lvol dou~us IIIlr~a•. ,U.'la quem !Delll~uIRa c eAtlttl~tlt:a er.lmmalco~: . ( 1' i" 1:\ ,\l ,J,l ;';" .. 
lerRliuellci. conllanle. bebemlo cal · JII~.l5se quo o tão ~lIl\ilo (Iue a se· 1R10I'ml'''oo" mullo de~nflrllila\"Cls S8BRí\i181 : lfie~ .~ earwo e reepoa
dos macroll,nutrindo·se Ile carne.ec , gUIa sel!,pr~ ora o dllll~o •. Era elle q~le r)lo1rll o~ mombr08 ~~ '8ocleél"ile:l de 2",:0...... ...v~~~ .selHUaaae cIcN5 _L_.L_ 
Cll 10 ,onlo e 11m bolo tle arrOI co· lhe en~IR:n. toda n 8IRIstrll ma,ll, tempernlll):l. 0relel'IIIo r,,"ncion.rio '\~ .,(iP'"--'-i!l ....,. ~ Rt' ' . :'\ , ....uLO U
zido em a\fua e sal. )'tlrmiUialD·lhe, \'el:lllt1o com ella alé 1\ lIorllll,o canto demonstra flue no decol'rer dó ullilllO eDr &ll~•• ~_:&_ §'6.paaÜ~ .tOCiOa , 
como ellravagólncia, o fumo o o sell 110 g,llIo 'Iuando ~e recolhuun 1105; R~lneRlre ° numero de illdivillnosi •• illAl ;r-;,,,,,wl " 'tCiMIÓ _~~... ~ 
cOllsolo. 'Iuando ~e via MI. nll5 insil,i melmos pllnnos. luntos como 110b prct'os por eluhrlaKU61 foi tllIll8rior .&111&0 Il '~UII.O " e ~.., !tt r-.w. 
dos meio·dias enaol.dus ;l hora eRl ll!"antetl. lanto que pela madrugalla em 30 % 110 numero mencionado no, - iBesteAi8' ;8 . ; 
'Iue as rolas se reClllia,~m no sapé VIVOS reroles olcordlvam o .ilenc!o relatorio IInterior. . çconSUllaS e el....doa I qUII· ;1 1I\0A.Q ~ '~ u_.-.• . 
lom6l1l10 baixinho, eril soprar ca- como o alarma s~nsual do connublo A porcelltllgem sobre o selO femi- quer hOra ue,..'tn.'lIo. -w~ ...... 
chimhlldatl aos bufos. para 11m qU3dro macabro nino lIugmelltou lambem cODsidera- R •• ""ja_ .a 5 J ,mtJIUI. - EdtlartIõ'-' IIMI-
d~ auuml,to patrioticl! prelado na Ur~ula vivia dOrlllUlh!a IH:la londa e ,elmente na eSlatistic! ,dos embria·· ,.,. @~ ~~ (ó)Ct.. tílI... ,.. • ~ . I 

lallla representaDllo o 1I111,erador emal!Czardohorrorfluellt~plravatro.allos. .. ~~~...~ <9r.rl,~"~. '. "" ".(, 
---~-~....._--- --",_____ .. x '~!!!~!!!!!!I!!!!!~!!!i~.IIIII!!!I!II!I. 

109 mesmo tempo me tortura. Ah! mas ro de allivio cujo vllor Richar,1 não minha qUlf.ida Imip! ·Coaoi. " .i: --a(~,IIIÔ;t4t :!línr:•••• \il''''>FOLHETIM ahi \'om Richard. Chega a tempo fe- comprehcndeu. btNt! Q... .coriçào de..anjo I ,;;". i '..li ......'!P " .. 'I·' -.' 'c, ' . , 

li1.lIlellte. Nem umn palavra, Deito· -Tenho muitu cousa. em liDe -Por cooseruinle~é ,mlliall. . ' . .' :1.,... __ ....••, ..."~· ~'- .. - ·a !..._ ..1-=...' 
Jallles Midtlletoll ra, 110 qlle se tem dito aqui. pensar e que resolver. Por e1emplo: '(ue ,te !Obrecarrept'1I e 41'" eUe '" ..... '~,gIIiIJ!Iu!..t~ • . 

~Estejn descançlllla. respondeu a o Pedro, não im.ginlu 'Iue cuidado IIro de cIma dos ho.brOl.LOIO qlle' Qtjero'lt.r·.... '•• '1IeIj6I1e _ , ...: . 
irlandeza : me Il~tá daDdo. O que hei de cuf.zer che.i!les I casa conta-lhe. Itllrete-: eseoIla.r o dia·..qa,... ...... 

-Dinah! minha (IUerhll Dill;lh, do Pedro I lução. -1II.8I;panaellipre. __;Iia ·,eiiCoJ1CK • OESTRI PADOR 	 exdamou llichard ao .pllroximar-se -A(IUi não é convenienle que 11- -J6 ft salte. disseate. · , 
lIIai~ tlal,ressa para beiJur a mão de que, Aobrelndo por causa d:elln. Ri- -Tu disseste·lh·;t? -E,para quê'/ 
Dinah. Sahiste hoje t.io t:lr,le ! AqUI, chard. C:ri,avam-Il'o IllJlli de perKUn- -Tudo, - 'Depois o .......i , 

GRANOE ROMANCE \I'e~te me§mo banco estive senlldo tas, não ha\'ia curiosldllde 'Iue não -I elle? -laItá a ·~......,iaterre.... 

mais de duas hor.s antes de tu che- lIuizes~e Inciar·se, e o pohre Petlro - Approvou por que logo compre· Debora, são horasele'NCoi....... 


OI gare~. havia de chegar 11 tem~ de '1l10 sa- helldeu tudo. ,passeio. meoina. .' 

-A raleres versos tal,ez ! 	 ber pari' onde ha,ia de se ,ollar. -Enlão por elle lallo !leves estar. -QuDtIo ~.i_, DeIIOn. 

,\CTIJi\UnAm~ -Não. mIo sou poetn, bem sabes. -alas o qlleJlei de cu IlIzer·lhe? descançado. ~Adea•• Rlcll.rd. 

Estive ao contrario 11 pen:lu em cou· Queres enlão que ell o levecolRmi- -De acc4rdo, por esle I.do e.tou, -Adeus. Dioab. 

sas hem rasteiras e prosaicas, ,*0 1 b~o, bem vês•.. meu lio Rio 1111- lia de custar·me um ~co a separa· 


-Qlle cOII~as prosllÍcas II1I"I10 ossal ctorisou... Dem sabo dll exiltencill ção do lIleu velho Pedrô, do bonrado LIIX' 1.\"111 em 'l"C tu pensas, Ricllllrd'! d·elle. Logo... amigo do n'eu pae .llé .. SII. altin.. 
-E' IluO nll0 sei bem se deixe .,a- -r.Qgo nem o Petlro de,e OClr n3 hora. mais tudo isto °que é • par da· A ......... , ..... 

IUn"h '_"de 11m (""01' " IU- ra ahi grande Dumero dos objeclOIUe aldeiluJem °detelleVAr comli!!'o. milgulI profundllllue eu hei de seotir, 
eh""cl minha caslI se os leve commigo, .-Másllne rll)O ell lI'elle. DiDah '! do, pugentissima dór que me ha de -Lemhras-te di promrlll q•• 

. . " -Isso lIu~r dizer que roi completa- -o Pedro t.'. COIIIO obe•• em rasgllr o coraçlio quando liver de te 106 Ble~te'/ perlllntou DiDah I Ri
-SlRt, ., ~IIII. ,. a~~1I1l I!, l)e"or3, Imenle accellO o meu conselbo, nãu Dublin, uma irlml de 'Iuem é muito t1iler

w 
lidou!. Dinlll I E tlll"z seja o c1Ulrd allum te18po depois d·..te dia

pcn~:\ hem . Mas ",in é em \'Iiollue 011 
1é a~sim'! amigo e deflUem hl maito tempo es- ultimo. 1010. " " 

alimellto lia muito~ :1111105 UIII amor I -Completamente. tá ausente. ' i!;! -Inda é cedo, alalhou ella. para -I a,uardo a I.a 'relOlaçào, Di
e uma e'rerall',a unica, '11111 ell Jlll~SO -Escreveste a teu tio? -Ma~. estarmOli a flller pretenç/Jes doloro- nlh. 
muitas noil e, em claro li ~I\r se afa~· -)o:scre\·i. -Eu comprehendo hem eue lIIa~, sas. Vamos ao 'Iue interessa, ftrme- -Pois bem. d'lqui a di.s partiria. 
lo rara I.,II!!ll oste senti'!1ento irnre- -Acc~itan,l!I e agradecendo·lhe o Richard ... não te dê iSio cuidldo. mente, sem pieguices. E tomlndo mas não· 41"ero flue o fllÇll5 sem me 
tllOsO, elltl".lllll:IIIII, 1I0llllllallto, ,,"e seu conVIte, lIao 'I Feli~mente teobo hi 11 um calllo umas uma 81.proslllio ,rellOluta. vire, diler .deus. 
eu corro tllllos os ri~cos e aerronto I -Exact:lmente. economiusitas minhas, e ellns hlio de I -Não mandaste portanlo parlici· -Está resol,ido. . 
todos os rl~ri!!os. que CII s:lcrilico tu- -E a\·isllnllo·o do dia da partida? chegar para o Pedro se tran.portar e par a teu tio que ia. em lal dia 'I E com um Dno tacto DiDfth deniou 
1111. até a villa so rór Ilreciso, para -Isso mio porqlle nem mesmo ho· até pnra I"ar um bom p'resente li ir· -Nlio. , n con,erlllção d'este Issumpto pas. 
realisar um de:,ojo 'iUfl me enche o je ;ci IllIanllo será esse dia. mã. Nilo applaude~ i~to ! -I'ois u'esse caIO, peço-te •• fa-: sando para outro que nenhuml relo.
cora.:ilo, '1ue mo allsol"\"O, e 11"0 ao -Ah ! Cez Dinah, dando um suspi· -Se eu pOSlO deixaI' de IIppluudir, ,or. , ção tinhl com elle. 
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Tosses,bronçhit~,r,~~qui -o,de -~~9,•• 

CUHA~Ã~t~p~AJlJ1~õ~õ~~'~'~tI,~I~1~ItAlUNEi4SE 


COMPOSICAO D1! ~~'A 'tjLIVEIRA

MRis de 20 mil pessoas residentes em divers'Os"' Estados attestam a sua efficacia 

RAULINO HORN & OLIVEIRA 
UNICOS FABRICANTI::S 

Cuidado com as falsificações e imitações 
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COMltANllt\ DÊ'.SEGUROS DE 'VIDl 
IE'W-YIR:I U'if 'liSU.,A'CrEtê':.'}A.' 

Un1ca Companhia Ame,r,icanapura'memle mutue 
funcciona'nde 'RoBrazil 

FUNDADA EM 1845 47 A'NiNOS DE· PROSPERIDADE 


CAPITAL: CEICADf S"',OIOC.ITIS If . ,tl'l 

Renda annuol: Cerco de oitenta mil contos 


DEPOSITO NO TIU;SOURO NI\CIONAL, 200 eo~'I'us nE n.:ls 

31 RUA DO HOSPIOIO 31 
~. J. Kisma,n Ben.fam:.n, GOI'ente, 
DI'. 	Antonio lJoZinari Laurin, f?el'enlc 

nos Estados do PaI'anâ c S. Calhal'lIln 

1.1 , 

A. compa_hi. l\:.,'. y.... é a companhia ...ill Inligll d05 !5lados Unido' 
fuuecionamlo 	IIU Ilrilzil. . 

A CUlap,::.',nlaia ~.~.-'\'õ.k é a cOl11paalaia elue mlli~ l~ra!"J:1~ o~reee~ .por
IIIt"PURAMKN1I\E MUTUA .euckJ cada lucio, ..curado com dlrllllO cio anlenlr nl 
atllllillilllrllçõill lia celllll,õlllhhl. . ' • . " • 

A eumpalÍllill ~o"Il-l·ork olreroce aos seluratlo LUC"OS SU I'ERIORES 
I ".Ileluer oulra ·comp;anhia.

AI:ompanlllll ~o,·.- \:or.k t! a uuiea companhia 110 luuado .'Iue dur.a,!l!! OI 
ultimol 'li IUUOI leIO lillU .Ul'llldo aliou ravor 'oalro juro' recQIl\tlo~ o 'lal~lrot

,..U•. A f.umpanhill h~.-W:"'elai"e IlPQlice5 inconleslani5. . 
A Cumpa1ihi.~.-"t4Iii!k ·.MiUe IIPQIit:e. Iluela.fIllIlC?m immoehalamenle 

u seallradu, e ,pala '"', . 1uI.lm"le.,o" ,sjaillol,no .1De,~ ellCrllllurlu. TOS DE 
Al:u..p:"í"iâ''N.v.-~.'" leIO ~o mai~ ~ TR'ES ll'IL CON 

RÉIS ., ,iuva~ e losbercleirol de Jeluradouio 'Brazalduranle o. novo DnnOi tle 
ui"loncia da compauhia ,llupai'. . ., . 

A. ClllÍlpanhill W.,·...y~ emiUe apoUces (11Ie 1110 vahda~ e IIldl$pUlavel~ 
.poi' ele DOUS UNaS DI \'>1~6R. . 

A. C:umlJllnhiD "o,·a-V.'*é a uaica Que rurnece ao sogurõ"I.~ uma COPI" 
cOIRlllel. do conlralo IlOr elleauiglllulo, podendo',odilo selt!lraelo conrem o mesmo 
comair "u.llluer erro ou eeluivuco na eUlillio da lua IIPQhce. . 

A l:omllõlUhhl "o\·a-'\'''', ,,,,lInelo 5e IlUIl,e premer com o~ r~lõ'lurl~~ do 
pvarllu elo E~tadode Nova·York, é A·t:OIl,PANHU QUE TEM MENOS COMI "0
IIISSOS A PAGAR EM RELAÇÃO A. SEU CAPITAL: É POR CONSBQUINCIA A 
COIIPANHIAIlAIS SOI.lDA, A QUE MAIORES VANUHBNS OFFE"BCE A 
SEUl SlHURAOOS '! .0\ QUE ESTÁ A TESTA DAS PRINCIPAES COMI'ANlllAS 
DO MUNDO. 

o 

lXJORIAÇÕIS, PROSPICTOS I llfRlla08 
GERENTE GERAL NOS ErAnOS DE SANTA CAlHlRIU [ PARAU 

DI'. Antonio Molina7''Í Laurtn. 

Ure"elnente ehegari, ° seu "epreseutaute n elllla eldade 

Itecommenll,,·se aos hons Jlai~ de ramilia que raç..m seKuro~ pi,ra deixar uma 
rorluna certa par.. seus IiIho~. quando r"lIecer ou mesmo para relir.. r em vitl'l o seu 
~e~uro. A,hnillimos apolice., e lonlina~, em moeda'plll)CI-~om OSCillllÇiio de com· 
lJio e hunbem admillimo~ apolices lontinas Clt) moella Ile ouro-americallo. 

,\ primeim comllauhi:1 cio mundu inleiro eluo olrerece luais v,enlalells a sous 
segurados. 

I\ecouunenlla-se aos Sr~. possuidores ele apolices elue olhem hem n~ vanl;c
.:cus. a Jlrol,a\tanda Ilue lemo. reito é uma prova ccria dos raclos 'luO llproAenlamos: 
com um.. pelluena Iluola annual raz um porvir dos 11111011 na auseacÍôl do pai •• ca
so cle morle. 

lIuje filie damos aJlolices em moeda papel sem ollclllllÇ:io ele cambio-Iodllll 
Povo nraziielro e oSlrangeiro c1eve aproveilar em deixar o porvinir dos Reas Olhos e 
de Auas ostremosas esposas-ou aliás seus herdeiros _111 perlos,-ou pelllOll de 
,.11:1 e.lim:",:10. 

O se'gllro na New York Llfe Intlllranee Co_pan)' eslil garnnlida pe
lo gO\'erno Fedeml cios Estrullll! Unidos da Nova America e do Brazil e n:l0 alrecrl a 
tli\'id" alguma sendu previlegi.,da n lod03 05 laDOS de sua vida; Ipessoa '100 se de
IlIc:\ e e'.a mesma lica sem ler direilOs os hereleiros. 

AVISO 
Tu,l" inrl)rllla~;io Il III'ospeelo com seu agenlo Geral dos Esladlls do Saola C;I' 

tharill:t e I'aram', quo b"Il\'UlIlelllo chegarti a esl;l d.lado e se hO~\I!.'d:ará 110 Grande 
1I01e\ Urazil. 

Dr. 	Antonio ,MoZina7';' Lau·rin. 

NlO CONFUNDAM CaM OUTRAS COMPANHIAS 

A	utoriaada por decreto n, 6613 de 14 de Julho 
de 187? e ra.tificada pelo d"creto n. 799 do 

3de L·ULubrode 1890 
Endereço telegraphico---PROGRESSO 


ADMINISTRAÇÃO GERAL:-CAPITAL FEDERAL 

CORREIO CAIXA 915 

EIS!a !\lwedilada 4'oJllpanhia segUl'a pl'opriedades UI'

bailas c I'U I'ae:-o, lIIel'eadol'ias, lHo,"cis, I'OU pas de uso, 

<tuel' nas alfandegas ou al'lIIazell~ e llas halJit..u:ões p~u'

llculm·es. 


. Aos muluaI'}os ljuile.... clllpl·e,.;ladi~hcil'O ajul'f! modico,
l descollta lell'as e fnz opel'~oes de credito 

E' a unica Companhia Contm Fogo que distriLue (~om 
seus l\....sociados dividendo annual 

Filiaes e Agencias nos ,Estado$4a 
Uahia, Rio de Janeiro, Minas, S. I'aulo, Pal'allá, San
ta l:athal'ina, mo GI'andedo Sul, ~'~spit!ito Santo, Ama
zonas e l'ernanÍbuco,-SucUl'sal S. I~aulo, Largo do 
l\~sario n. to, Sobrado. 
Admúlietra;:~o ~e.-I • lé4e da Compa~:-R1l& 

da Alfaud.:i ·U.·-le ~daI' -·~.pi-',4. 'pr.an
tia'" SI de BeHmbro de.... . 

H:aJ~ - - - - ~::=!== 
" " 

DlRECT0RI! DA CO:)(PülHIA 
PIUIDKNTI-D,., luaq";" tlt OIiM;,·t. "acllaclo 
SwaDUIO-Dr. I. I. CtJnIoto. "tllo 
HUIlNTI-luaé Nirolclo Caj"'io • 
'ISCAL IIl"UI!lTAI'CTIIõKl4LI'IO BuzlI.-Dr. A.'ollio "'i..ri Lllllrill. 

Avisamos lO publico em rernl41ae não coai"" c~o._eo.pa
nhills ele Seguros Mllluu COlllril Fogo. A nossa curll."iilencil de tS l.nOI 
de \'ida é ama pro.1 de r8lllicLtde, podel.lo provllr!l" lii" iaIo ,..oi tido 
11m só proleslo, do qual podeul05 demonllrllr milha,.. de .'..Iadol ,. ......
decimelllos de lliacM Pilgos em ..leIos os Estudo, querunccio.1 à eo"JIII' 
ollill. Sepramolllocla li duse de Itreclio IlIlrlicuhlr, commircilil, ....ico... 
Iheolro~, engenholl, merc;ulorias re.....es. mobilia de cuuputic:...,.., ..
tações IIe ealrad.. ele rerro, e mercaelorias aIS alfundegll; la.be.....ra.' 
mos j)redios 'publico!, tosa do Goyerno, inleadeacias, ca......i1i......l ....
meUle ludo qUlnlo eiliver lIujeilo a rillcode rOlO,,.. 
 . 

NAo CONFUNDAM 0011 Ol1DlAS OOIlPANalU 

Unica companbia q~e destlibuedi·y;i®ado8cOIB 
seus segurados. E' a unica compahia quewlB ga
rantias solidas governatiNas, e a mais antiga compa
nhia de seguros contra fogo no Rrazil. 

I'rospectos e informaçêes com seu rel)l'e8entan
te geral em todo o 81'azil que bl'Cvemen&e ,chegará a 
esta cidade:.e ~ hospedará noGJ:aodo Uo1el ,1kaIiI. 

:z:..l'AK , 'ir 
Uniea Companhia de seproa .Iê"'iíal 'edenal,q..ejlol.ae debf;a...o"' 

taoor de 50$100 COIlO licnranscripto o'Ihuló'de'11brlgaÇ4o '" 
-«0»

ASSOCIAÇÃO IlUTUA PROQRISSO 

TITULO DI o...GAçlO--VALOI IS. 50$000 

Empraslimo elreela;cdo de aeCONO com o arl. 3i lia lei 11. 3.eGO de ti" 
e .Iecreto elo r(',erno provisorio de n de Jatleiro de t890. 
Numero de debello. • • • • • • • • • • ."1. 600~eootooO 

Ao portador deste Ululo de obrigação papni tI A~soeill~ Mutila I'ro
gresso por lIua Direclorill IIlluanlhl acima ile -cillcoenla /RiI riis valor 'rece,.,' 
bidCl aojuro de 11 %~~ uo aono IllllO••ellle~lralmellle eM J"ho e Janeiro. 
emhlllOOO na ~éde da nssocillção, ludo conrorme clausulas inserias no nr__ • 

RIO DE JANEIRO-t89\ FIRMADO PILA 

DIREC TORJA 


Presidente-Dr. loaqllim deali"t;"" lIachado 
Secrelario-Dr. J. J. ell/'dolo de IItUo 
Gerenle-Iori N;r.olll ellp"lo 
Agonle geral em Iodo o Brazil-Dr.Anlonio "olinari L_ri•. 
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http:ejlol.ae
http:podel.lo
http:c~o._eo.pa



